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BRASIL

II DOMINGO DO ADVENTO

Sabend o'Joao , que e s ta 
va nç cárcere, as obras de 
Chxisto, cham ou dous do»? 
seus d iscípulos e os enviou  
a Jesu s para dizer-lhé:«E.’e

ò meu anjo adeamte de t i , 1 ou im perfeita , unida ao sa
parate preparar ó cam inho»

(1) S."João estava preso e»n 
Macheronte, do Palacio 4de Hero* 
des nas margens do m ar Morto. 
Elle bem , sabia que Jesus era 
o Christo, o Messias prometti- 
do e tão desejado; mas, preven-

cram ento,* ou só a contric-  
ção perfeita  (com  a confis
são sacram ental em  desejo  
— na falta do sacerdote).

P . Que cousas sao n eces
sárias para uma bôa Con
fissão ?

R . Para as pessoas pie-1feitura a bélaa oeia íòmiha d©.....
que se co n fessa m !f50:000$000 !

()rai como se venfie* do Or-

tu  aquelle  que ha de vir, ío a SDa óiórte próxima, querj ^  Cinco çousas: Exam e;
■> . o orocursor q ue os ■ seus cnsci-, . >. -*-» .,

o u  d e v e m o s  e s p e ra r  um  o u - puqQg se certifiquem, por si! A r r e p e n d im e n to ;  P ro p o s i to ;
tro »  ? (1) j mesmos, da divindade de Jesus. Confissão e S a tis façaO .

C h e g a n d o  a  J e s u s ,  diese*# (2) Os discípulos de João P . Q u e  é e x a m e  ? j
r a m - l h e  e s t e s  h o m en s : « JoãoJ chegaram^ exactamente á hora E* a re c o rd a ç ã o  dos

p e c e a d o s  c o m m e tt id p s  d e 
p o is  d a  u l t im a  C o n fissão  
b e m  fe ica; p o rq u e , si. de p e t-

— om que Jesus fazia uma por*
B a p t i s ta  no s  e n v io u  P a i a , ç£0 d© milagres de bondade, de 
te  p e r g u n ta r  si ós a q u e lle  caridade e de misericórdia, 
q u e  d e v e  vir, ou si d e v e - j  Qra> os prophetae haviam pre, 
m os e s p e ra r  u m  o u tro »  ? dicto qu® o Messias faria ra u io m e io , h o u v e  c o n f i^ õ e s  m a l

c u _ tas coisas miraculosas, e annun ■ fe ita s ,  os p e c cad o s  gqccusa-
n ão

N e s ta  m esm a  h o ra , c u  . . , , T. -
r „ n TaúniÊ u m n i h Q n L n s ^ rla  a palavra de Deus a o , d o s  n e s ta s  co n fissõ es  ro u  Jes.ud a  m u i ta s  p e a .o  & povo de Israel Nft0 está> p0ig_ f íc a ra m  p e rd o a d o s
d a s  in fo rm id a d e s  e  d a s  c h a  j comprovada a sua missão di*’

vina ?

dosas
sem pre, basta pouco tem 
po; tudo* é re la tivo , depen
de da edade, da instrução  
relig ío°a  e tc . Às pessoas e s 
crupulosas não devem  per
der ruuito tem po em  ex a 
me; não raro, este  exam e, 
torna-se ura nunca acabar.

C A R T A

gas que soffriam , e dos e s 
p íritos m alignos, e deu a 

. vistd a m uitos cegos.
E  Jesu s lh es respondeu:

«Ide annuneiar a João  0
que acabais de ouvir e de p , Q ue é o sacram ento  
ver— os cegos vêem , os co -jd a N P en iten cia  ?

PERGUNTAS E RESPOSTAS

P . Como devem os fazer  
o exam e ?

xcs andam , os leprosos são R. P en iten c ia  ou Confis-j

Sr. Redactor da Federação 
Reconhecendo no vosso jornal 

a qualidade de defensor não aó 
da religião rnas tambem doe in- 

j teresses do pôvo, tomo a liber
dade de lhe d irig ir as linhas que 
se seguem'.

E* excessivament© exorbitante 
0  . . s . -i i i a tabéla que a P refeitura esta*
R. A n tes d e  vudo , d e v e - 1beleceu. pára a cobrança do no- 

rhos p e d ir  a D e u s, lu z  q u e ! vo jrnposto de Viação Urbana. . . . . . .
i l iu m io é  a  n o ssa  m e n te , ] Tive já ocasião de lêr e assi J lu l 'tt indistontamonte 800 reis ppr 
p a r a  q u e  p o ssa m o s  ic o n h e -  j nàr a representação que vai ser corndo, apura de 20 a ia
c e r  os n o sso s p e c c a d o s ;  o ^ g i d a  aos Membros da nossa conTO'- 
n u m e ro  dos p e c c a d o s  f s e h J

çamento, considera a nessa Ca 
m ara arrecadar por êsse novo 
imposto a importância de 20 contos 
Mas pelo cálculo prtestabelecido 
vê-se que essa verba ao
triplo.

Não ha pois necessidade d# se 
arrancar do povo, já tão onera* 
do, esses 40:000$000.

Supõem muitos que a Prefei
tu ra  destina essa verba ao cap 
çamento -da cidade, mas pelas 
publicações que tem éla feito hão 
ha nem promessas de tal coisa.

De facto fa  tabéla menciona 
ruas calçadas a paralèlepipedos, 
masi unicamente para abranger 
éssas ruas que já foram calçadas 
k um? vintena de ànos !

Se, para o equilíbrio orçamen 
tario bastam 20:000$000, deve: a 
Prefeitura modifioar a tabela, 
criando preços maig rasoaveie.

Ouvi dizer a pessõa de reco
nhecida competência, e que co
nhece perfeitamente a planta da 
cidade, que, cobrando u Prefei*

| ^ u i u u a u o . j u i u i i u  u i i u i i U n í l  í? K l U l -

P c , (v' - > to feliz éasa ■ idéia que vem ao
Que se não desprese pois o 

sensato alvitre dessa pessôa, ctijo

ourados, os aará«9 « a v e m r sjfô . V^Tm i-aciaifiento in s- dü Peccado c na- iencofitiro da aspiração garal do!‘10“ ®
titjtd ío pôr N~.S*JeeuS ÒhVis- 068801 io ^ izer quantas v e - , aesso povo. Evidentemente não j* ‘n o v f  ímposto
. j  zes se fez esse poccado); as , será o proprietário de prédios1 l W J 1. À ry  ,

> P p Pe c c a  | • Mi mcfanmaQ n n c  m nría m ! d ue vá ser sacfificádó coib a n o - j ^  pre(li°s ne?i8 oida(}e que vão

os m ortos ressuscitam , os 
pobres são evangelisados, e
bem ventnrado é aquelle  que dos^cÓ ram euídòs dSpoiTlk» 1 c i ,c um stancias que m udam  
n a o se escaudalisar de B aptism o. a espem e do peccado; por

r Jexeinp lo  fu rta r  na E greja ;m im ». (2)
Tendo partido os en v ia 

dos de Joãc, ccm eçoü Jesus  
a falar delle  ao povo: «Que 
fôstes ver no deserto ? um 
can iço agitado pelo vento ? 
Mas~ que fostes ver ? um ho
mem  delicadam ente v esti
do ? N ão ; os que usam  de

P . 0  sacram ento da Pe* 
rtitenciá é necessário  para 
a salvação ? •.

R . S im  : e s te  S a c r a m e n 
to  é nedessaT io  p a ra  a nos* 
sa s a lv a ç ã o , s i  ti.^e rm c3  a l 
g u m  ■peòcãdo d ep o iá  do B a 
p tism o . H a dous c a m in h o s  
p a r a  o eéu; o d a  in n ò c e ü

vestidos preciosos e v ivem  je ia  e o da pen iten cia . P e lo  
. em  d elic ias, estão nos pa- j prim eiro andam  os qu6 são
lácios dos réis. P ortanto/ 
que fostes vêr ? um pro- 
pheta ? Sim , certam ente d i
go eu, e má is que um pro- 
p h eta» .

«E’ d elle  que está  es-, 
cripto: «Eis que) eu en vio

fieis á graça do sánto  Ba 
‘ptismo;* pelo segunde, a n 
dam aquelles que óffende- 
ram a D eus, que* perderam  
a graça, . mas,, qu se arre
penderam  de seus peccadqs, 
téndo a eontricção' p e r fe ita ! duret o exam e ?

as o ircum stancias que m u
dam ,peccado venial em mor* 
tal.

Nota: N unca se deve con* 
fessar sem  antes faáer um 
pequeno exam e ; qpando,ha  
m uita gen te  para se. con 
fessar, p ode - se, pe rfei ta mén 
fce, rezar antes o Eu pecca- 
dor; é m uito u til, ter a con- 
fricção, an tes da confissão; 
um rrieio m uito bom para 
term os a eontricção é a 
m editação da P á ixãò  de 
C hristo.

P . Q uanto tem po deve

va lei, mas unicamente o inqui-i l^gav mais de 300Í000 por ano, 
lino aquem aquelle lhe trsmsmí- i im portanm  essa que represema 
t ó ã  todos os impóstos que gra- 0 l uro, 30 contos o que as 
vam a propriedade. ' j ™als íia^ vfi^  0 Prpdl° nã0 va'

Não digo que a nossa Cainara . ie‘., ,
não cobre esse ira posto, boje ado-S Convenhamos pois que e ex- 
ptado por m uitas m um cipalida-, s ^ e lh a n te  taxação.
*• r 1 ^ ^ z m e n te  os homens qu

os destinos do Município,
de, mas que o faça de modo mais! mente os homens que pr*'-
equitativo. E  éssa equidade é s?d?m 08 de?tlnos âo Municipio, 
poseivei se fizermos o m li26Íro ldado 0 sen reconhecido espirito
-calculo do núm ero de m etrosjde 3us^Ça* n59 f*r8p oútido d« 
que dão as. ruas e travessas edi- i ? ¥ cado.T ao juato apelo' queó r a  
ficadas d® nossa cidade e se to 
marmos por coeficiente, a média 
de 2$000 pór metro corrido.

Isto feito, obtem-se aproxima*

■Sf»

.. rv. P. MARTIN 
ÍTrad. de A. J. Veiga dos Santos)

E  o bom Deus, concedendo-nos ^éres occasiões e pondo noquel- 
o .dom, dar-uos ha dellé a in te l-s | es preseutinbos do amor que se

r Z  i,t0« P° T  lhe íazem ce-ssar toda „ de- engana,, noi com elle. Mae, amda Uca(?éa w a geae, osidade de
respeito, òôror Teresa vaô^-e q êápazí

II.—‘Como é preciso desejar 
.■> amor e cêdo exercitar-se em 

fazer tudo per amor

a este
servir-nos de guia e a sua vere
da é segura. Não se irá extra-q Explicou-o eila x> mais claro 
viado, segumdo

III.— Em que consiste a prá. 
ticá do amor.

(Continuação) Então> 001110 comprehendeu prá-
ticamente o amor a Bem aventu-

«E pois amemosh gostava de ( rada ? 
lizer Sóror Teresa, amemos, pois p  S e t n p l .e  p -r o e l , r a r  agradur 
(ue o nosso coração e feito para  ao ôm p>ous> 
im ar». Amemos e, em-qualquer

j r a u  que estejamos da vida es- \ Pareiie nos que se póde resu- 
p iritu a l, não hesitemos em en* m ir o que disso c.llá falou nesta 
t ra r  na vereda do amor, em es- fóvmula: Am ar é occupar-se sem' 
timar, desejar e pedir acima de pre em agradar ao bom Deus, 
tudo o amor, aproveitando-se para isso das ma-

possível nestes ternios, no fim da 
sua vida: •«Fiquei sempre peque- 
na, não tenho oucrà pccupação 
a não ser cólfier flores, as flores 
du am or e do sacrifício e ro f  
ferecê lãs ao bom Deus para  
gáudio seu». (1)

Este cuidado de dar prazer ao 
bom Deus rnimou-ajeonstantemeu* 
te até pás menores «teções, domi
nando os outros motivos sobro 
naturaes, excluindo todo motivo 
d/ipterêsse pescai. •;

E  ©11a resumia nestas palavras:

damente 26.000 metros que dão 
o produeto de 52:000$000 redon
dos. Adeione^e a isso milhares 
de metros de terrenos cercados 
e em aberto, situados no peritr.e* 
Iro da cidade, e não será, dispa
ratado calcular que êsse nôvo 
imposto tra rá  aos cofres da Pre-

lhes dirige a classe proprietária. 
Aguardemos isso.

Um Contribuinte

dar prazer ao bom Deus é todo o 
segrêdo da santidade, não só pa’ 
ra si mesma, senão para os ou’ 
trps’4 «Se qúizéres ficar santa» 
escrevia a uma sua irm ã, é /a* 
cih Não lenhas senão um fito- 
dar prazer a Jesus».
. Coisa é  essa bem diguu de nó’ 

ta*, C dève pôr tento hei lá todô 
aquelle que quér  andar  na ve- 
redazinha do amor.

Mas o meio de dar prazer, de 
se npre dar prazer ao bc*m Deus ?

(1) Dembranças inéditas.
(Continua

Oollegio do P atrocín io
Ccm o em outros Manos,es

teve  m uito solerane e con- 
porrida a festa  da d istr ib u i
ção de prêm ios ás alum nas 
desse im portante esta b e le 
cim ento  de ensino e esm e
rada educação.

O heu saíáo nobre, r ica 
m ente adernado, aeh ava-ee  
repleto, vendo-sa a li d iv er 
sos sacerdotes, d istinctaa  fa* 
m iliàs; m uitos paes de u- 
lum nas e outras pessoas 
gradas. P resid iu  4 testa  o 
R evm o Sr. V igar io .P , Jo»é 
Maria M onteiro, represen
tando o E xílio , e Révrao. 
Sr. A rcebispo M etropolitano, 
que, por m otivo de força 
m aior, não puüde vir a ss is 
tir  a eetas solem nidados.

F oi levado á scen a  um  
bcíllõ drama re lig io so  sobre 
o m a ity r io  de Santa C ecilia , 
sendo o m esm o m uito apre
ciado pela grande aesisten* 
cia . Foi tàm hem  représen-



m t â H A Ç Â t »

=  PARA O BANHO = =  
EM BELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMPRE

ARISTOLIRÒ
(Sabão liquido)

prio peito. Nestor cahiâ imme- 
diatamente ao chão, vindo a fal* 
lecer momentos depois*.

E brinquem com o ddmonio do
espiritismo 1

BO M  J E S U S

C ongregação daa F ilh a s  de 
M aria

De ordem do R ôvm o. sr. 
P. D irector, av iso  a todas as

Contractos jquaes honrou dignaraente o
de casamento j D iv ino  Coração de Jesus,en

O d istin cto  moço, sr. Dr. 
A n ton io  da S ilv e ira  Catfca 
P reta, m. d. Prom otor pu 
blico desta com arca, teve  
a g e n tileza  de participar’ 
nos o contracto  do seu gca* 
•am onto com  a prendada  
senhorita  E iza  de A rauio  
G eribello , d ilecta  filha do

C ongregadas que a r e u n iã o ; sr* ^ r- G raciano de Souza

tada uma engraçada com e
dia em um acto , que d isp er  
tou o riso entre cs a ss isten 
tes.

N os in terva llo s  do drama 
era fe ita  a d istribu ição  de 
pi em ios ás alum nas que m ais 
se d istingu iram  durante o 
anno lec tivo , ou por sua ap- 
plicaçâu  aos estudos, ou por 
seu  com portam ento.

Tam bem  foram e x e cu ta 
dos lindos cantos e bellas 
peças m usicaes. que m uito  
agradaram  aos c ircu stan tes.

Encerrou a festa  o R evm . 
Sr. V igário , que proferiu e 
loq u en te  d iscurso con gratu 
lando se cora a exm a. sra. 
Superiora, com  a? d istin c-  
tas professoras e com  as a- 
lum na» pelo grande aprcvei 
tam ento  destas no* seus e s 
tudos da* sc ien cias, letras o 
bella* artes.

m ensal terá lugar no dia 13 
do corrente, ás õ 1t2 horas 
da tarde.

A  secretaria

IRMANDADE DE S. ANTONIO 
Domingo, 7 d© Dezembro, ha

verá missa como de ccstume e 
reunião da Directoria, as 5 no
ras da tarde.

O secretario

Irmandade do Glorioso 
S Benedicto

T endo de rea lizar-se  a 
festa do no*so G lorioso Pa" 
trono no dia fi de Janeiro  
proxim o. convida-se  todos 
03 ism ãos m ezarics e fe s te i
ros oara i

G eribello .
— Tam bem  o joven  e d is

tin cto  m edico, Dr. José  B al 
duinodo A m *ralG urgel,te*e  
a g e n tileza  de nos p articr  
par ter contractadò o seu ca 
sam ento  com a g6n til senho* 
rita R u th  deM attosPenteado  
extrem ecida filha do sr. Dr. 
N icanor Penteado, residen
te em  S. Paulo.

Gratos pela gen tileza  des
sas participações, desde já 
fazemc^ votos de m uitas fe 
licidades aos futures e dl*, 
tin cto s  casaes.

Exposição de quadros.
D o sr. Araújo L im a re

ma reunião, para ceb em osd elicad ocon v ite  pa 
se deliberar sobre as solem* I ra assiatir a s u a  E xp osição  
nidades das festas. jde P in tu ra , á  Praça Padre

A r e u lia o  terá  lugar na 
sacristia  da M atriz, no dia 
7 do D ezem bro, as 5 2’2 ho
ras da tarde,

C onsistorio da Irm andade  
aos -29 de N ovem bro de 1924

O Secretario

Nolas e Noticias

M iguel, n. 6.
Grato-» pelo convite .

thronisado entre lindas fio 
res artific iaes e naturaes.^en  
do os presenLes^gontilmenúfe 
ubsequiados.

Lares em festas
A cha-se em  festas o lar 

do nosso am igo, *r. L u iz  
Morato C astanho, pelo nas
c im ento  da sua p rim ogên i
ta, que na fonte baptism al 
receberá o nom e de de Z ilah

Dando parabéns ao sr. 
Castanho e á sua exm a e s
posa, desejam os m uitas f e 
licidades â recem nascida.

— Ta mbem o sr. João Ba- 
ptisfca Pereira e sua exm a. 
a*pusa tiveram  a fineza  de 
participar-nos o n asc im en 
to do eeu filh o  que na fon 
te  baptitm al recebeu o no
me de L u iz  M anuel.

G ratos pela  participação  
apresentam os nosso* para
béns aos iitoeos paes e f a - ; 
zem os votos de m uita  fe li
cidades a o L u iz in h o .

Sei dores rhoonatieis
Depurando • Tonificando

o  SANGUE c o m  o

TAYUYÁ
-  de -  

S. JOÃO DA BARRA
TER EIS  SEMPRE #

SAÜDE E BEM ESTAB

Numa sessão espirita
Trágico iuicidio de um  indivíduo

Rio, 4 (Especial)—Perante re
gular assistência, realizava-se na 
casa 68, da rua S. João, nesta 
capital, uma sesão espirita.

Corriam os trabalhos em or
dem quando, em dado momento, 
o sr. Neetor d© Souza Moraes, 
douo da casa, de 33 annos de e 
dade, levantando-se da cadeira 
quo occupava, disse: «vou mate
rializar um pa?se». Todos cs pre 
sentes se concentraram no ^mé
dium, e este sacando de uma 
faca, vibrou a lamina calmamen
te, e cravou-a duas vezes conse
cutivas no lado esquerdo do pro

f!Ç.Bartholomeu Taddai
Na próxima ^exta-feir. ás 7 

hórãs^dalnanhan na Egreja do 
Bom Jesus. será celebrada ama 
missa solemne^pela alma do sau
doso P. Taddai. e a 14 do cor
rente. ás 2 horas da tarde. inau- 
gurar-se-á no Salão P. Taddei, o 
rêtrãto do
balho do stT Francisco Ferraz de 
Mesquita. Pãra esses actoa sSõ 
convidados. os senhores zeladores 
zeltdorftfi e aasociados dõ^ Apoe- 
tolado da Oração.

Novena da Conceição
Cora grande concurrencia  

de tteis estão  sendo celebra
das na igreja  do Bom Jesu s  
a» devoções da trad icional 
novená da Imm&culada Con 
ceição.

A orcheatra, sob a habil 
regencia do sr.m aestro Tria 
^ão Junior, tem  sido m uito  
apreciada, na execução da* 
mais bellaa e escolh idas m u
sicas para o canto das la 
dainhas, Tota pulchra, e 
Pantum  ergo.

H ontem  prégou o Revm o. 
Sr. P . Rucha que pré- 
gará tam bem  hoje e am a
nhã.

Anniversãrio*
Fazem anno.
Diá8, o rev^r. P. João S.Cou- 

to, viga rio de Cabreúva.
Dia 8 o sr. adv. C. Pitempaio 

Netto; tt senhorita Florinda Mar

S .  Ceea
M ovim ento da Santa C a

sa de M isericórdia duran
te o m ez de Novem bro: 

E xistiam  em  tratam ento  
42 doentes : 23 homen* e 
19 multiere*.

Entraram  57 
e 19 m ulheres.

Sahiram  curados 45 : 31 
hom ens e 14 m ulheres.

Fa lleceram  4 :  I hom em  
e 3 m ulheres.

F icaram  em  tratam ento  
5 0 :  29 hom ens e 21 
lheres.

Os fa llecidos são:
J u ven a l R odrigues, F irm i- 
na C lsra M artins, L u iz*  
D ebzopi e V icen cia  
F elisberta .

Pharm acia  
Form ulas aviadas  

C urativos  
Em hom ens 
Em  m ulheres

Injecções  
Em  hom ens  
Em  m ulheres

Conversão notável
Communicft o “ U n iverso44 

que o Rvdo. F u lloch , gran 
de prógador da E greja  E-í- 
cosseza (protestante), com  
sua m ulber, filh a  e dois fi 
Ihos, passeram  ao cath oli-}
cismo.

Causou grande sensação  
esta  no^a na Egreja de Es- 
cossia, onde o ^convertido é 

(m uito  estim ado e gosava  
3S hom ens <ja confiança do seu raba- 

nho.
O R ev .F u lloch  comm uni- 

cou do pú lp ito  sup resolu-j 
ção, m andou sua dem issão | 
a sua Superioridade eccle-  
s ia s t ic a e  -faz agora um re- 

rau’ |t ir o  na abbadia benedicti-  
na de F ort A ugustin*.

D iz ia -se  ainda que am 
bos os seus filho* se farão 
sacerdotes. j

(Do “Im p arcia l14, de de 2i 
de D ezem bro corrente).

Maria

425

315
140

145
77

D on ativos  
Srs. José Fruet, 100$000  

psra a igreja  de S  J o a o d e  
Deus; D .Ju lia  Cury 50$000; 
José Ferreira, 1 carro de 
lenha; Joaquim  de A lm ei
da M attos, 1 sacca da café; 
L u iz  de A lm eida S ilve ira , 
1 aacca de caíóí sra. L u iza  
Cury, uma peça  de algodão- 
ginho.

Em dehonra ao S. C. 
Jesus

A exm a. era. D .Joaquina  
da Kofcta A lve*,festejou  so- 
lem nem enta no dia 4, o pri‘ 
m eiio  an o iversario  áa en 
throni*ação do S . Coração 

tinelli, fiiha do sr. Manoel Mar- Jesu s em  s u a  residencia, 
tinelli; o sr. Luiz de Campos Pa- reunindo a li i m uitas pessoas 
checo. (d e  suas relações, oom a«

Bello xemplo
Em Pindamonhangaba, apoz 

umas missões ali realizadas, hou* 
ve uma numerosíssima com mu* 
nháo geral em que tomoram 
parte recebendo a Sagrada Eu* 
charistia 720 rapazes,

E’ um bellissimo exemplo da 
do pelos estudantes da Escola de 
Pharmacia © de lOdontologia da,. 
quella adeantada cipaae, |

Oxalá que tão bello e edifi
cante exemplo seja imitado ne- 
los rapazeo de outraa Escolas do 
ensino secundário de outias cr 
dades.

Monsenhor Doutcr
Emílio Teixeira

F alleceu  em  S. P aulo , no 
dia 4 do corrente o R evm o. 
Sr. D r. E m ilio  T eix ira  da 
S ilv a , V igário  geral do A r  
cebi8pad >. M onsenhor T e i
xeira n&*ceu & 28 de Maio 
de 1885, na cidade da Lapa, 
Estado do P araná,filho  iegi* 
t im o d o  sr. A n ton io  T e ix e i
ra da S ilva  e D . F rancisca  
G uilberm ina da S ilva . Com  
a d e  15 annos, m a tn .

cul\>u-*e no C olleg io  de Pe* 
tropoiis. T erm inando os p re
paratórios, vo ltou  a sua ter 
ra natal, onde se d ti4g iir-ao  
Sem inário  de Curitiba*

D. D uarte Leopoldo e S i l 
va, então bispo do Paraná, 
conhecendo a in te llig e n c ia  
do joven  E m ílio , resolveu  
enyidPo a Rom a onde se  
doutorou em Philosuphia e 
t>e 0 'denou em 1911. Regres* 
sando ao B ra silil em 1912, 
foi «ecretario do Bispado do 
Paraná. V indo a S. P au lo , 
lecionou  Philc*ophia no S e 
m inário. A cta lraente eraCo* 
nego do Cabido M etropolita
no e V igár io  G eral doArce- 
bispado No proxim o d ia  10, 
às 7 horas,o rv.^r. V igário  ce  
lebrará a m issa  de 7o. dia  
por alm a do saudoso e que- 
rido M onsenhor T eixeira .
11TWIIUIMI ■ I ■ Mil I « in aM M lM M H

F a lle c im e n to t
Em  sua im portante pro

priedade agricola   ̂ Pedra  
Branca», neste  m unicípio, 
fa lleceu  rep en tinam ente,em  
dias da sem ana passada, o 
abastado fazendeiro, e- nos
so bondoso am igo e assignan* 
te sr. João R icardo V anini, 
chefe de num erosa fam ilia .

Lavrador in te liig e u te ,a c 
tivo  6 ttaüalhador, conse
gu iu  fazer uma bella fortu
na, adquarida honradam en
te na lavoura, a que se de
dicou desde que chegou ao  
Brasil.

Bondosc para com  todos, 
era gera lm en te estim ado, 
nâo só do* seus patricios,

* - M Í
Máo h a lito  D ig es

tões D ifficeis

P A L P IT A Ç Õ E S
— G A Z E S —
Pílulas do

ABBADE  
M OSS ■

Agts.gaes, S, P. C. L. 
Queiroz’ Rio.S Paulo 
Falíricanfces: Heinzel* 
mann,& Cia. Rio de 
Jaatiro,
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com o de todos os nacionaes, 
que com  e lle  tiveram  re- 
laçõeé de am izade. P or i s 
so a eua m òrte foi gera l
m ente sentida e o seu en 
terro tev e  grande acom pa
nham ento.

Sobre o seu ca ixão  mor
tuário  foram  depositadas r i
cas corôoas com sentidas de’ 
uicatorias.

P a z á  suá alm a e nossos 
peeam es á  sua exm a. fam í
lia .

— Afim  Je a ssistir  ao en 
terro do sr. V an in i, e s t iv e 
ram na cidade, vindos de 
Jundiahy* os srs. A ífcneo  
R overi, p ip n is io , Frederico  
e E g id io  A lc o r s íja se n d e i-  
roa naquelle  m unicíp io  e cu* 
nhados do finado.

Em  S. Paulo, cnde se à- 
chava residindo, fa lieceu ,h a  
poucos dias, a exm a. sra. d. 
Francisco Mora to de B a n o s, 
Viuva do sr. L u iz  M. G en
til  de Andrade.

A finada que por m uitos  
annos residiu nesta  cidade, 
era geralm en te estimada,pe* 
los 6eus nobres sen tim en tos  
e a ltos dotes de alm a e co - 
ração, deixa num erosa e di*. 
tincta  fam ifia , aquem  apre
sentam os os nossos sinceros  
pezames*

Arruda/ituano. Dia 23, Cons- 
tn ntino, f. de Francisco Ribeiro 
da Silva, ccm 1 anno, ituana 
Dia 24, Vicencia Maria Folisber 
ta, com 99 annos, viuva, deJun  
diahy. Dia 25; Maria, f.a de 
José de Camargo, com 3 dias 
de vida, ituana; Joanna, f.a de 
José Pinto, com 1 anno, ituano. 
Dia 26, Gentil, f. de Joaquim, 
Leme do Prado, com 20 mezes,' 
ituano; 1 feto, f. de Augusto 
Buchini, ituano. Dia 2.7,, Luzia 
f.a de Chrispim D’El buono.cam 
3 mezes, ituano; Fort una to Glo- 
bleckner, coro 64 annos, viuvo 
allemão. Dia 28, José Henrique, 
com 50 annos, casado. Dia 29, 
Pedro,, f. de D r. Manoel Maria 
Bneuo, com 7 mezss, itqauo; Ju- 
dith, f.a de Francisco Lmz de 
Souza, com 7 mezes, ituano. Dia 
30, 1 feto, L de Maria Magda- 
lena, ituano; João Vanini, com 
62 annos, casado, italiano; Ale
xandrina de Almeida, com 31 
annos, casada,, it u ana.

Monsenhor Dr. E m ilio  
Te ixe ira  da S ilva

N o p rox im o  dia 10, ás 7 
horas, será  ce leb rad a , nà  
E g reja  M atriz. * m issa  de  
?°. d ia , por a lm a d o  saudoso  
M onsenhor Dr. E m ilio  T e r

Protegei-vo$ çoa tra

para evitar ps m ales do 
inverno anteiior. Adultos 
e crianças: é  p r u d e n te  
!ortalecer-se em  tem po o  
Organismo com  a

E m u l s i o  d s  S o q f t
o rem edio q ue provou o  f 
se u  g r a n d e  alcance em  |  

toda a  classe de |
iecço es  vpulnionares j 
e. d e b i l i d a d e . . : |  

:■<. sàm & nle  í
a &  S cgíz. |

P A R A  BOAS FESTA S
e ANNO BOM

“A Casa Guimarães" já recebeu 
grande sortimento de lindos cartões

»S«*OTtJi4- vut ̂  ‘j íÀil j-nr.

Som çríte  os paes 
devem lôr e s ta c a n in h a

Festa de S. Lazaro
Bastante eolemne e concorrida 

esteve a festa de S, Lazaro, pro
movida pelos empregados dn For
ça e Luz, que não pouparam es
forços para dar ás eolemmdadea 
o maior brilho possivel.

Constóií 9 mesma de um tri- 
duo com a recitação do terço, 
canto da ladainha, Tantum ergo 
e bençam do SS. Sacramento.

No domingo, houve, pela ma* 
nhã, missa rezada com commu- 
nhão dos enfermos e de outros 
fieis e pelas 5 horas da tarde, 
baila e devota procissão que per- 
correu grande parte da cidade. 
Durante a procissão tocou a a* 
preciada banda José Victorio, 

Pelas 3 horas da tarde foi ser* 
vido aos morphtticos um magni- 
fico jantar, que o D r. Manoel 
Maria Bueno, eru nome dos íes- 
teiros, offeveceu aos mesmo doen 
tes a quem dirigia uma breve 
allocuçáo, em palavras cheits de 
conforto e animação.

Bem hajam essas almas cari
dosas que com seus auxilio pe
cuniários ou com seus serviços, 
promoveram essas festas, propoi 
cionando aos infelizes morpheti- 
os alguns momentos de prazer 
relativo bem estar.

O bituario
Novembro.—Dia 16, Victáliua 

f.a de Antonio de Freitas, C3m 
4 mezes, ituana; El vira, f.a de 
Francisco Buchini, eom 5 mezes. 
ituana; Joãc Baptista, f. de Joftt 
Nepomuceno Dias, com 3 mezes 
ituano; Paulino. f. de Jeronymo 
Graciano, com 1 mez, ituano.Dis 
17, João Pirea Guimarães, con 
50 annos annos, viuvo, ituau< 
Dia 20, Juvenal Rodrigue6;Mat 
ricio, f. de Maria Nathalia Coíi 
ceiçâo Souza, com 5 annos, itua 
no; Leonilda, f.a de Dcmingos 
Franceschineili, cora 7 mezes, i- 
tuana. Dia 21, Innocencio Por- 
tclla, com 82 annos, casado, itua
no; Romon, f. de João Rodrigues, 
com 18 diaa de vida, ituano;BVi-

57

Meu bom pápai,
Eu não me esqueci do Natal e 

. _ do presente que você ihe prome-
xoira  da S ilv a , v ig a n o  G o \  ^ ít E  por isso venho dizer a 
ral do A rceb isp a d o . ivocê que em vez desse presente

P a ra  a s s is t ir  esta  M icsa, eu quero 2 livrinhos da «Biblio- 
*ãos co n v id a d a s as associa* Infantil», e dois livrinhos

t-, i • j  <Encanto e Verdade» e tambémções P aroch iaes e dem ais 2 da (<0a/êna de Grandeí Ho_
heis* j mens». Voce encontra esses na  j

Y tu , 6 de D ex em b ro  de  ̂ «Casa Guimarães», Praça Padret

: CASA BORSARI
ALFAIATARIA

O proprietário desta  A lfa ia tar ia  com m unica a  »ua 
num erosa c lien te la  que transferio a m esm a da R ua do 
C om m ercercic n. 98, para m esm a rua n. 68, esperan
do que os seus bens freguezes continuarão a lhe dis- 
densar a sua confiança de que sem pre m ereceu.

Sitio á veDda
Vende,se a fazenda Santa Maria, 

situada no bairro de Dona Ca 
thariná, neste município, com ca
sa de morada, 4 boas casas para 
colono, moinho de fubá, cêrca de 
30, mil pés de café, sendo 8 mil 
em boa producção, .e 22 mil de 
tres annos de édade;' 16 cabeças 
de gado vacuum, 23 bestas, 16 
éguas, um jumento mestiço de 
hespanhol e italiano, 200 alqtier 
X6?t mais. ou menos, de terras 
ém mattas., capoeiras, lavradios e 
campos; toda fechada com cerca 
de arame; tres pastos, e um po 
mar de excellentes fruetos; car- 
ritella, carroça e troly appare 
lhados. Para tratar com — João 
Baptista Pereira, Rua dos An- 
dradas 89 A.

Uçnde-se aAr „ r f .
Andradas, ponte optim o pa
ra n eg o c io  com  terreno aos 
fu n d os para m ais um a casa. 

T iatar  com  o D r. M anoel
M. B u en o .

1924.
O V iS a r io  

P. José Maria Mouteiro

Micjuel, 2— Ytú. Escolha as his
torias mais bonitas.

E u J á  vi todos e achei tão 
bonitos! Não se' esqueça ouviu ? 
Receba u m  beijo do

T em  para todos os p reços

M aestro Joáo N arc iso  
dó Amaral

V erificando-se a 7 do cor* 
í e n t e o  19o a n n iv ersa d o  do 
fa llecim en to  do pranteado  
M aestro João N arcizo  do A- 
m araltJosé V ictorio  de Qua* 
dros convida ao® seus arar 
gos, e aos fymigcs e adm iiá- 
dores desse naudoso m aestro, 
para assistirem  a m issa que, 
em suffragio  da sua alm a e 
da de sua esposa d. M arco li* 
na do A m aral, faz celebrar  
na igreja  M atriz, terça feira 
próxim a, 9 do corrente, áe 7 
horas.

í o r  e s ié  ac tò  de verdadéi 
ra caridade ch ristá  desde jà  
agradece.

Y tú, õ de D ezem bro de 
1924.

José ' Victorio de Quadros
S O F F  R Í A ~  D E  Y P H IL  IS

O Sr. Joüo A n ton io  
ão residente em  Jordão, 

3ahia,
D eclara em  

carta que se cü 
rou de syp h ilis , 
com  o E lix ir  de 
N ogueira, do 

F harm aceu tiço  
Chirpico JofiC 
dá S ilv a  Síl-. 
veira.

A legitima Emulsão de Scott, 
tem approvações dos mais distin 
ctos médicos, é não só a recei 
tam aos seus clientes, como fa 
zem uso especial como certifica 
c seguinte atte^tadp., «Attesto que 
tenho empTçgadp em «micha cli
nica, especialmente nos convales
centes, nas senhoras que amamen 
tam e nos casoô de tubreulose 
incipiente, e<ato em minha pró
pria pessoa* com resulçado a E- 
mulsão de. Scott.

Dr: Tito B. Aruujo— Barbace* 
na—Minaa.

i í l 9 5 U i e i J ? |g

" 6 R I N D E L I Â ”
DE*. OLHEIRi JUKI0R

BRCNCHITE
ASTHMA

COQUELUCHE
' BOUQUíD.v.O-.

í t ‘pfi náâ :i ü ■’ <S» 9 
O U v 2 i r o ,  J v n i v r .

São as qualidades que 
conservam o attractívo 
b em  c o m o  o b em  
estar da mulher. A

EMULSÃO de SCOTT
manterá a louçania da 
juventude atravéz dos 
annos, fortalecendo o 
organismo 

em 
todos os 
períodos 

da
e x is te n c ia .

utn ******

riSSD G8E0SSTÍ6« .
r s c:í;m;oo , | X

JoP.O 0* SíLbTl SlUiSlW*UTO>? CO
EUXtR DE NOOUEWA

P O D E R O S O  T O N tC O  
RECONSH.U1NTE QE f^ORCCM

cente Mina de: Paula, com 
annos casado, ituano. Dia ,22, |
Antonio dc Gatrpos A nuda Bo- j

c™  « .  m . .  »
ciftciao • Drogarias aoBraw-

no; 1 feto, t

r P P U  BRÃSILEíRà ELECTO MECáNlCã
TAGLIofwEGMANN '& SAMPAIO LTDA.

Rda Déóclecisna, N. 5-A—Ponte Pequena Telep.Oidada, 4490 
• ' SÃO PAULO

Fabricação de motores electricos de curte «ireaita. 
Bombas òéntrífugss e injectoras.
Mqtores para movimentação de machinas textis, paia 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqu#irfts,car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunetos mònophasicòs para residencia.
Installações automaticas, apropriadas par* ab*stwu:§*- 

to de agua em prédios altos.
•|;'* - Cohjunctos verticaes para poços fundas.

Injectores para construcção de alicerces, poços, jardas 
dé kaolin e barro.
^  Cheves de partida pstrella triângulo a oleo c a secoo —

Concertos em gerat a® quaesquer m achinas 
—:— apparelho o lec trico  —
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.«DACTYOGRAPHIA»
E x ecu ta -se  copias com  a 

m aior períeiçao  e guarda- 
se todo s ig illo  

P r e  ç o s m o d i  cos  
Rua d o s ^ ndradas .73  A

Ignacio de Loyola Nardg

i  DR.LOCBIYAL SANTOS
MEDICO  

: j C onsultorio : em  
\L  sua residencia à Rua 
«Ü da M atriz, 1 -

Pj^^5¥3£/i£5ifa&iJii'BfiSíFrjao;í3PJí!<rirniGir?6Jia^
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f o h t x f io a jv t b

dosar a e, dos  nervos, dos m usculos, do 3  
c rebro, dos t ec id o s  ®m gera l -g

—A’ VENDA EM TODAS AS PHARMACIA^-

irtsiiraftgsfftrerargs ir s u b a  K.a9Pft°Pn*->ipng p jiiCB3

• ••••••• tCO»C«DO«f) CO: m s »

1T A Y U Y N A
( R s : n e d i o  V e t e r i n á r i o )

|  Faz engordar com facilidade 
em póuco tempo, -Cavallos,

fe B U R R O S .  B 0 I 3 .  P O B C O S - ,  C À E S  
|  C A 2 P I T 0 S .  C A R N E I R O S ,  E T C .  ,
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Tratamento racional da pelle
PELA

Cêra pura mercerisada
rémeü sc ie n fiflco  epp licedo  em massagem 

para rad ica l desaparecim ento das
RUGAS

PÉS DE GALINHA
SARDAS

ESPIN EAS
M A N C H A S

Ú n icos F abricantes : 

PHARMACIA GBHIBELLO

)íw
", ■ í, >»«! gH-g â,i*k l

• m m

m 0 k r r = r n ” ::—

1
! ‘ C O L C E ü l T T E  S O E E L  I

Opreparado scientifico  para tin g ir em casa

4 0  CORES FIRMES !

- -N ao  ntsncha nem  rom pe os te c id o s— 
Para la. aigodao, e sdas

PHARMACIA GERIBELLO 
Preço de vidro  1 $ 5 0 0

I
i :
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CERA
Compro to d a e  qualquer 

quantidade pagando  
preços vantajosos.

Mario G. Couto YTU‘

C L IN IC A  M E D IC A  E C IR Ú R G IC A
DO

D r .  B raz B i c u d o  d e  A lm eida
Com longa, pratica  d e  c lin ica  c iv il  e m ilita

T en ente M edico do E xerc ito  (de 2 .a L inha)

Dispondo de um a optim a sa la  de c u ia t i  
vos com  os m ais m odernos aparelhos que ga  
rantem  rigorosa a s e p s i a  está  hab ilitado a fa  ̂
ze i quaesquer curativos, pequenas operações* 
gyn eco log ia , lavagen s vesico-uretraes, cau tc’ 
risações.

In jeções para tratam en to  rapido das an e
m ias, esgotam ento  nervoso, ic ter íc ia , im eções  
furuncülps e etc.

C onsultas: das 8 as 11 d n t i l E i  i ca 
4 ás 5 da tarde.

C onsu ltorio  e R esid e n c ia

Rua do C om m ercio— 114— T elephone 94  

YTLT

ADVOCACIA EM GERa L
. .P S am pa io  Netto

ADVOGADO 
Annulaçâo de casamentos, divorciou, isenção do 

iço militar, executivos,liypothecario e cambial, in
ventários administrativos e orphanologicos, vendas de 

bens  ie  orphãos, habeas corpus, fallencias; defezas pe
rante o Jury. Trata de todas as acções eiveis, coramer- 
cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amigaveis e 
judiciaes, minutas de escnpturas e contractos, notifica
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.

Rua do Commercio, 62 Tel. 189 -YTCT g
• w ^ ? ? v ? ? í s s 5 r s i 7 í w  r - í i ®

Pianos Beçbsíçin e Niisman
A LojaFlôr de Maio vende em lindos 
estylos, importação de 1924, recente

mente chegados da AUemanha
Teclado  de leg itim o m arfim , 3  pedaes, fino  aca
bam ento e a estes pred icados a llia  se Sonoridade 

esp lend ida  e de muitíssima resistência
GOZAM  D E  F A M A  U N IV E R S A L  D E Q U E S .lO O S  

V E R D A D E IR O S  P IA N O S  D E  CONCERTO

Bua do Commercio-N. 94
F. F. DE TOLEDO

CASA DE P. MARTI NI
pã©9 Irancezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, tumunho e feitio; bolachas finas, em ar^iruta, mai- 
sena craknel, roscas de todas espécies, bolacha AMERICANA-— 
AG1' A E  SxáL; biscoutos de masea finiseima fabricados com banha 
<D ,x>rco proposital mente derretida. .. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

C O N P H Í Í T  A .X £.X A =doces finos de todas as quá.ida 
ce? como seja: pudins, bons boccado-, mãebonta; creme pão de Lót, 
docadas, doces pingados de abobora e bata a. Acceítaiu-se encommei 
das para baptisados e casam entos.-PE T l COS F R IO S -  presunto 
preparados e crús,salames, mortadellae, lombo, línguas e artigo 
especiaes em petisco^ de iatarias. Bebida,- finas de todas as qua ' 
dades—nacionaes e extrangeiras—CHOP--.

F A B R Í O A  B E  M  A  E  A  K  W Ã O =  ma?S8 
s com mui to capricho—aletria,lasanha parafuso, caiamu^o, po ( 
do sm* escolhidos entre 40 qutlidadee, nas quitas é cmpregsdr 

melhor  fa ioha do mercado.
Pava t oo o ou© è preparado na Panaria, na OonímU-na ou 

a F ABRI CA DE MACARRÃO de i ^ X ,
rega-se com m aticukfo cuidado agua Hl.iad mki H l /J  BOS P àS  
TEUR.

B u s cie £ enta Rita—8 9

ELIXIR DE NOGUEIRA y
Empretadi n a  

s u G c e s s a  b u  
seguintis bmIu- 
tias:

—-INDUTR1A BRASILEIRA BL8GT0 SfEGAHICA

Marco fo**» ****
üâMBB IS ÍffiiW I BI SiWlB

TAGLIO. WEGMANN à  SAMPAIO LTDA.
Rua Deocleciana, N. 5-A—Ponte Pequena—Telep.Cidade, 4490 

SÃO PAULO
Fabricação de motores eléctricos de curto circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massa roqueiras, ear# 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abafitecimwi* 

to de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Iujcctores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida estrella triângulo a oleo e a secoo —

Goncertos em gera l ae quaesquer m achinas 
— appar el ho e le c ir ico


